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Como foi o PIB do 1º trimestre de 2024?

▪ A economia teve um crescimento razoável, mas desequilibrado e insustentável: 



Como foi o PIB do 1º trimestre de 2024?

▪ Comparado com o 

2º semestre de 

2023, a economia 

acelerou.

▪ Por quê?



Consumo das família liderou o crescimento

▪ Pelo lado da demanda, foi o consumo 

das famílias quem mais puxou o 

crescimento da economia.



Consumo das família liderou o crescimento

▪ Por trás do maior consumo das famílias, há um 

mercado de trabalho aquecido.



Consumo das família liderou o crescimento

▪ Com um mercado de trabalho aquecido, os salários também têm subido:



Os gastos públicos ajudaram a aquecer o consumo das famílias

▪ Na margem, os gastos do governo 

não cresceram. Porém, eles vieram 

em um patamar elevado ao longo de 

todo o ano de 2023.

▪ Além disso, é necessário acomodar as 

despesas associadas à recuperação 

do RS.



Os gastos públicos ajudaram a aquecer o consumo das famílias

▪ Ainda há um 

descompasso entre as 

despesas e as receitas 

do governo federal:



Os gastos públicos ajudaram a aquecer o consumo das famílias

▪ Quanto maior o descompasso entre receitas e despesas, mais juros terão que ser 

pagos:



Os gastos públicos ajudaram a aquecer o consumo das famílias

▪ Por fim, maior fica a dívida:



Os gastos públicos ajudaram a aquecer o consumo das famílias

▪ Como o governo não quer/não consegue desacelerar a expansão dos gastos, surge 

a busca por novas receitas:



Investimentos ainda encontram problemas

▪ Os investimentos parecem que 

reagiram, mas a base de comparação 

é estreita (contração de 3% em 

2023):



Investimentos ainda encontram problemas

▪ As turbulências políticas aumentam a percepção de risco e reduz o valor dos 

papéis associados à economia brasileira (ou seja, a taxa de juros de mercado 

aumenta):



Investimentos ainda encontram problemas

▪ A desancoragem da inflação também ajuda a explicar a elevação dos juros:



Exportação aumentam em volume, mas não em valor

▪ As exportações têm perdido fôlego 

(na realidade, foram muito forte ano 

passado).

▪ No entanto, de fato, o valor 

exportado tem crescido menos do 

que o volume.



Exportação aumentam em volume, mas não em valor

▪ A indústria de transformação tem exportado cada vez menos:



O mercado interno aquecido puxam as importações

▪ Com um mercado interno aquecido, 

as importações aumentam:



O mercado interno aquecido puxam as importações

▪ Com especial destaque para a indústria de transformação:
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